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Saem anúncios, entra a pintura padronizada: o centro de Parelheiros ficou mais limpo e bonito.

Boletim da Subprefeitura

P ara comemorar o Dia 
Internacional da Mulher, 
em março, o Centro de 

Cidadania da Mulher (CCM) 
de Parelheiros preparou uma 
programação especial que 
dura todo este mês de março. 
Atividades como caminhada 
ambiental, palestras sobre 
medicina natural, tratamento 
fitoterápico e saúde da mulher, 
além de apresentação de danças 
e dia do embelezamento.  
O foco é a mulher. Ainda  
dá tempo de participar.  
Procure o CCM: rua  
Terezinha do Prado Oliveira, 
119. Telefone: 5921-3935.

Dores crônicas? Hipertensão? 
Desde novembro, a UBS 
Jardim Iporã oferece a 
ginástica de origem chinesa 
Lian Gong, prática de 
movimentos leves e suaves, sob 
a orientação de Ana Nogueira, 
capacitada em um curso 
específico. As aulas são abertas 
a toda comunidade e a todas 
faixas etárias. Informações na 
UBS: rua Forte do Ladário, 61, 
tel. 5922-3053.

Esta rua homenageia um 
município do Espírito 
Santo, que por sua vez é 
homenagem ao ministro 
da Colonização de Dom 
Pedro II, engenheiro Alfredo 
Rodrigues Fernandes Chaves, 
que em 1878 expulsou 
índios do local e ajudou a 
assentar imigrantes italianos. 
Hoje, a cidade é conhecida 
também por sua produção de 
uvas – graças aos italianos.

Sabe quem foi?
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Modelo de Cidade Limpa

Melhor alimentação para nossos índios

Palestras sobre temas variados: o foco é a mulher.

toneladas
de objetos foram recolhidos 
durante o Cata-Bagulho no 
Balneário São José e Parque Maria 
Fernanda, em fevereiro 2008.

Q uase todas as lojas do centro de Parelheiros já aderiram 
ao processo de renovação das fachadas. Uma comissão de 
comerciantes, com o apoio da Subprefeitura, criou o projeto 

“Parelheiros Cores e Alegria”. A idéia é fazer do centro do bairro 
um modelo, um exemplo adaptado à Lei Cidade Limpa. Várias 
lojas retiraram os toldos fixos de suas fachadas. Anúncios e placas 
maiores perderam lugar. E os comerciantes escolheram as cores 
vermelha, azul, amarela e verde para padronizar a pintura das lojas. 
O projeto abrange a avenida Sadamu Inoue até a praça central e o 
início da estrada da Colônia até a esquina com a rua José de Pedro 
Borba. Para Vando Roschel, membro da comissão, a iniciativa 
mudou o astral do lugar. “Descobrimos uma solução inteligente, 
que serve de modelo para outros bairros”, diz o comerciante.

Está implantado desde fevereiro um projeto para melhorar a 
alimentação das aldeias indígenas em Parelheiros. São dois povos: 

Krukutu e Tenondé Porã, cerca de 900 pessoas. O “Projeto de 
Melhoria Alimentar e Desenvolvimento Sustentável nas aldeias 
Guarani de São Paulo” visa atender crianças e adolescentes, para 

promover a inclusão social e educacional. Atividades: reativar 
cozinhas comunitárias das aldeias, resgatar padrões de alimentação, 

melhorar a qualidade dos alimentos e da nutrição dos indígenas.

Toda dedicação às mulheres de Parelheiros

Lian Gong: movimentos leves e suaves na UBS Jardim Iporã.

A Subprefeitura interditou 
a casa de shows Rancho 
Rezende (foto), na estrada 
Jaceguava, bairro Casa 
Grande, por violação de 
lacre. Tinha sido fechado por 
desconformidade com a Lei de 
Zoneamento. Também foram 
interditados oito bares, todos 
por falta de licença.

FECHADO
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O projeto é uma 
iniciativa dos 

comerciantes e da 
Subprefeitura

Parelheiros 
Cores e Alegria


